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1. IDENTIFICAÇÃO

Curso: Filosofia (licenciatura)

Componente curricular: GCH141 - Estágio Curricular Supervisionado 111
Fase: V

Ano/semestre: 2016/2

Número da turma: 15350 - Filosofia

Número de créditos: 8

Carga horária - Hora aula: 144 h/a

Carga horária - Hora relógio: 120

Professor: Ediovani Antôniu Gaboardi

Atendimento ao Aluno: gaboardi42(ír «mail.com

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino,

familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade.

3. EMENTA

Atuação direta na realidade operativa das instituições escolares. A Filosofia e interdisciplinaridade.

Tipos e análise da avaliação do processo de ensino e aprendizagem. Execução do Projeto de

Estágio. Prática docente.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Analisar os resultados e promover o intercâmbio das experiências a partir da prática do estágio nas

instituições de ensino.

4.2 ESPECÍFICOS

a) Planejar as aulas cia disciplina de Filosofia no ensino médio:

b) Vivenciar a prática docente no ensino médio, em todos os seus aspectos;

c) Refletir sobre os desafios do ensino médio;

d) Propor alternativas para superar as dificuldades enfrentadas.
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Prática docente e reflexão sobre as experiências

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A disciplina de Estágio curricular supervisionado III tem como foco essencial a execução do

projeto de estágio, organizado na disciplina de Estágio curricular supervisionado II. Os acadêmicos

terão a chance de vivenciar integralmente todos os desafios da prática docente, ministrando aulas de

filosofia em uma turma de ensino médio. Este é um dos momentos essenciais do curso, pois

possibilitará a cada um recuperar todos os aspectos de sua formação, redirecionando-os à prática

docente. Também será uma chance única para perceber as dificuldades da atuação docente em nível

médio, para avaliar as lacunas da própria formação e para buscar soluções, em conjunto com os

colegas e com os professores do curso.

A disciplina será desenvolvida na forma do envolvimento direto com o cotidiano da sala de

aula e da escola. O aluno contará com o acompanhamento do professor da disciplina, do orientador

e do supervisor de estágio. Inicialmente, deverá entrar em contato com o professor supervisor, que

lhe apresentará o campo de estágio, em todas as suas dimensões. Nesse contato organizará seus

planos de aula, de acordo com o Projeto pedagógico da escola, que guiarão suas atividades docentes

no semestre. No desenvolvimento de suas atividades, contará com o acompanhamento do professor

orientador.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APREND1ZAGEM

A avaliação do desempenho do estagiário será realizada em conjunto pelo professor da

disciplina, pelo professor orientador e pelo professor supervisor. Serão levados em conta todos os

aspectos envolvidos na atividade docente, como o conhecimento do conteúdo abordado, a

adequação do material didático e dos métodos de ensino e o grau de comprometimento e de

dedicação.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DE APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO



As avaliações serão realizadas ao longo do semestre, através do acompanhamento constante de

professor supervisor e de visitas programadas pelo professor da disciplina e pelo professor orientador.

Nesses momentos, serão discutidas em conjunto as dificuldades constatadas e as formas de superá-las,
permitindo que o estagiário revise e aperfeiçoe seu desempenho ao longo do processo.
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